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Conforme co-
mentamos no edito-

rial de março, com esta edição 
iniciamos o projeto (incre-
mento periódico) ampliação 
de circulação do Jornal do 
Sertão. A partir desta edição 
o Jornal do Sertão começa 
a circular quinzenalmente. 
Agora, um maior universo 
de notícias e informações es-
tarão mais presentes. Isso, 
porque com o incremento no 
número de edições mensais 
permitirá notícias condizen-
tes e atualizadas. Esta é a pri-
meira edição deste mês, a se-
gunda edição tem circulação 
prevista para 30/04. As datas 
de circulação ocorrerão sem-
pre nos dias 16 e 30 de cada 
mês. Essa mudança operacio-
nal atenderá, além da notícia 
e da informação, demandas 
publicitárias com prazos de 
veiculação pré-estabelecidos. 
Assim o Jornal do Sertão 
entra em seu décimo ano de 
fundação com nova aborda-
gem visual, editorial e com 
presença mais efetiva de suas 
edições. Tudo isso para aten-
der parceiros, anunciantes, 
poder público, sociedade civil 
organizada e, principalmen-
te, leitores, dignos de nossa 
atenção e respeito. O Estado 
de Pernambuco, assim tam-
bém como o Sertão, apresen-
tam níveis de desenvolvimen-
to econômico e social acima 
da média nacional; realidade 
que exige um tratamento jor-
nalístico equânime. Atentos a 
essa realidade e conscientes 
da importante participação 
do Sertão nesses índices, evi-
denciamos a essencialidade 
da notícia e da informação 
como vetores de desenvolvi-
mento. Nesta edição traze-
mos novas colunas abordan-
do assuntos de diferentes seg-
mentos da economia. Novas 
edições, novas colunas, novos 
colunistas. Aqui estão os mais 
novos colunistas do Jornal 
do Sertão: Karla Santos, 
moda; Silvia Bezerra de Melo, 
políticas públicas; Ana Tereza 
Ramos, turismo. Sejam bem 
vindas. Boa leitura.
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Dilma presente na inauguração da Fiat

MEC tem planos de tornar Enem digital

A presidente Dilma Rous-
seff (PT) estará presente na 
festa de abertura da fábrica da 
Fiat Chrysler dia 28 de abril, 
em Goiana. O ex-presidente 
Lula, uma das presenças mais 
esperadas, ainda não disse o 
sim oficial. 

Esse Polo Automotivo 
concentra um parque de for-
necedores formado por 16 
empresas, que se instalam em 
12 edifícios para produção de 
17 linhas estratégicas de com-

ponentes. A fábrica da Jeep 
em Pernambuco terá capaci-
dade para entregar ao merca-
do 250 mil veículos por ano, 
que atenderão toda a América 
Latina.

O Polo é resultado de R$ 7 
bilhões em investimentos. No 
complexo industrial está sendo 
produzido o Jeep Renegade (45 
unidades por hora), que chega 
ao mercado nacional em três 
versões de acabamento: Sport, 
Longitude e Trailhawk. 

da Educação, Cid Gomes, que 
chegou a fazer uma consulta 
pública online sobre a questão.

Os treineiros, estudantes 
do 1º ou 2º ano do ensino mé-
dio que fazem o Enem apenas 
como o teste, poderão ser os 
primeiros a experimentar o 
novo sistema. "O formato ain-

da está em estudo. Aqueles 
que fazem o [exame] para trei-
namento, portanto, não têm 
pretensão a uma vaga, pode-
remos iniciar com esses estu-
dantes", disse Costa. 

O plano de tirar o Enem 
do papel e torná-lo digital é 
antigo. Agora, com base na 

consulta pública já finalizada, 
o Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) estuda 
a possibilidade da migração. 
Mas, segundo Costa, isso não 
ocorrerá em 2015.

Com informações da Agên-
cia Brasil. 

O Ministério da Educação 
(MEC) anunciou nesse mês de 
abril que vai manter o plano 
de digitalizar o Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem), 
segundo informações do se-
cretário executivo da pasta, 
Luiz Cláudio Costa. A ideia foi 
anunciada pelo ex-ministro 

Fique por Dentro

O “Descobrimento” do Brasil: fragmentos da nossa história
impressões sobre a chegada 
ao “Novo Mundo”.  As pri-
meiras anotações registra-
ram um monte “mui grande 
e redondo” e terras “com 
grandes arvoredos”, nomea-
dos, respectivamente, Mon-
te Pascoal e Terra de Vera 
Cruz. Sobre os ameríndios, o 
cronista observou que cami-
nhavam “sem coisa alguma 
que lhes cobrisse suas vergo-
nhas” e que portavam muitas 
flechas, mas afirmava que 
“esta gente é boa e de boa 
cumplicidade”. Eles eram 
“avermelhados, de bons 
rostos e bons narizes, bem 
feitos”. Seus cabelos eram 

corredios e assustavam-se 
facilmente com os animais 
trazidos pelos europeus. Era 
o reflexo da aproximação e 
encontro de sociedades bas-
tante diferenciadas. Falar 
em “Descobrimento”, para 
nomear essa data, é negar 
os homens que existiam na 
América e reproduziam suas 
vidas através de seus costu-
mes e sua própria história. 
Talvez, aos recém-chegados, 
essa ocasião de fato repre-
sentasse uma descoberta de 
culturas estranhas aos mol-
des “civilizados” europeus, 
mas que nem por isso deve-
ria recusar ou desmerecer a 

história dos ameríndios. Sem 
dúvida, este momento possi-
bilitou a mistura de costumes 
e pensamentos que, invaria-
velmente, estão no cerne da 
formação cultural brasileira.

*As citações foram retiradas da car-
ta escrita por Pero Vaz de Caminha 
e enviada ao rei de Portugal em 1º 
de maio de 1500, depositada no Mi-
nistério da Cultura. Disponível em: 
http://objdigital.bn.br/Acervo_Di-
gital/Livros_eletronicos/carta.pdf.

Giovane Albino Silva
Mestre em História pela 

UFRPE

A data 22 de abril de 
1500 representa importan-
te momento na constituição 
do Brasil atual. Em meio a 
grupos, línguas, formas de 
viver, vestimentas e men-
talidades distintas, cultu-
ras separadas pelo oceano 
Atlântico iniciaram os con-
tatos que mudaram os ru-
mos dos povos envolvidos. 
Relembrar esse momento é 
reviver fragmentos do nosso 
passado e alimentar o conhe-
cimento sobre o processo de 
formação histórica. Pero Vaz 
de Caminha, escrivão da ar-
mada comandada por Pedro 
Álvares Cabral, registrou as 
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Orçamento da obra passou de R$ 4,5 bilhões para R$ 8,2 bilhões.
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Novo prazo para entrega da Transposição:
segundo semestre de 2016

O ministro da Integração 
Nacional, Gilberto Occhi, ad-
mitiu no mês de março um 
novo atraso na transposição 
do Rio São Francisco: segundo 
semestre de 2016. Ano passa-
do, o ex-ministro Francisco 
Teixeira informou que o prazo 
previsto para finalização era 
dezembro deste ano. A obra 
teve início no ano de 2007, 
ainda na gestão do ex-presi-
dente Lula, quando orçada em 
R$ 4,5 bilhões. Hoje, o orça-
mento total da obra é de R$ 
8,2 bilhões.

Com seis anos de atraso, 
a nova promessa do Ministé-
rio da Integração Nacional é 
que em junho do próximo ano 
100% dos dois canais da trans-
posição estejam concluídos, 
levando água para regiões do 
Sertão e do Agreste de Per-
nambuco, do Ceará, da Paraí-
ba e do Rio Grande do Norte.

Semiarido

De acordo com Occhi, exis-
tem 11 mil homens trabalhando 
para atingir esse novo prazo. 
Além disso, “fizemos pagamen-
tos recentemente às construto-
ras, todas as empresas que estão 
na transposição estão operando 
regularmente e não há nenhu-
ma sinalização contrária a essa 
situação”, afirma o ministro.

Sem novos trechos
Occhi disse ainda que não há 

previsão para expandir a trans-
posição do São Francisco em 
dois novos eixos, como chegou a 
prever Francisco Teixeira. Hoje, 
a transposição tem dois eixos: 
Norte (402 Km); e Leste (220 
Km). Teixeira previa incluir 
no Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC 3) duas no-
vas extensões: o Eixo Sul, rumo 
à Bahia, e o Eixo Oeste, em di-
reção ao Piauí. São projetos sem 
data para sair do papel. 
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O Estado já conta 2 milhões de animais e a produção de leite subiu para 1,8 milhões de litros/dia

Comissão do projeto em visita a Salvador
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Estado avança na recuperação
de rebanhos e produção de leite

Movimento une o Nordeste contra a seca

A seca que atinge o Nor-
deste, a pior nos últimos 50 
anos, afetou gravemente o 
rebanho e a produção de lei-
te em Pernambuco em 2012. 
Dados da Agência de Defesa e 
Fiscalização Agropecuária de 
Pernambuco (Adagro) apon-
tam que antes da seca de 2012 
o rebanho bovino do Estado 
era de 2,4 milhões de cabeças 
de gado e a produção de leite 
era de 2,5 milhões de litros 
por dia. Com o agravamento 
do período de estiagem, Per-
nambuco chegou a ter 1,6 mi-
lhões de animais. E devido às 
poucas opções de alimentação, 
a produção de leite chegou ao 
patamar de 800 mil litros de 
leite por dia. Mas, segundo a 
Adagro, o Estado está se recu-
perando.

O município que mais per-
deu rebanho no Estado foi 
Iatíba, que fica no Agreste de 
Pernambuco. Em 2012 conta-
va com 74 mil animais, hoje 
com 50 mil. Seguido de Bo-
docó e Ouricuri, na região do 
Sertão do Araripe. O Sertão 
do São Francisco perdeu 40% 

 Com o objetivo de reunir 
parlamentares de todo o Nor-
deste para unificar a discussão 
em torno da temática da seca 
na região, nasce em Pernam-
buco o Movimento União Pelo 
Nordeste. Idealizado pelos de-
putados estaduais Miguel Co-
elho (PSB) e Rodrigo Novaes 
(PSD), as lideranças políticas 
irão percorrer os nove esta-
dos da região, onde discutirão 
propostas para reestruturação 
de órgãos públicos, com foco 
especial na questão da falta de 
água e promoção de alternati-
vas para o desenvolvimento do 
Agreste e do Sertão. A ideia é 
construir uma corrente social 
para sensibilizar o Governo 
Federal e exigir um novo olhar 
para o Nordeste.

Para Rodrigo, os proble-
mas enfrentados por quem 
convive com a estiagem são 

do seu rebanho. Segundo Eri-
vânia Camelo, gerente geral 
da Adagro, Bodocó está recu-
perando o rebanho e voltando 
a produzir leite mais rápido 
porque tem projetos exitosos 

problemas antigos. “As solu-
ções já são conhecidas e agora 
precisam ser tratadas de ma-
neira diferentes. Estamos ar-
ticulando todos os estados do 
Nordeste para esse projeto dar 
certo. De uma vez por todas, 
queremos mudar o Nordeste, 
estamos muito estimulados, 
recebendo apoio das assem-
bleias legislativas dos estados 
do Nordeste” afirma Novaes 
em entrevista ao JS.

Entre os meses de junho e 
julho, será realizado em Recife 
um fórum para debater alter-
nativas de convivências com a 
seca. O Movimento União Pelo 
Nordeste estará levando um 
plano a ser apresentado ao Go-
verno Federal, o qual pede que 
o Nordeste seja visto com um 
novo olhar, reconhecido. “Que-
remos dar condição hídrica aos 
municípios, e onde couber in-

de convivência com a seca. 
“Lá eles têm água no subsolo 
e produzem palma, o que faci-
lita bastante a alimentação do 
rebanho”. 

Iatíba, como tinha o maior 

vestirmos em agricultura, va-
mos investir em agricultura; e 
em piscicultura, vamos inves-
tir em piscicultura; e em agro-
pecuária; o devido investmeto 
será feito e assim por diante” 
explica Rodrigo Novaes.

O projeto já tem o apoio da 
Bahia, Paraiba e Alagoas. Para 
o governador alagoano, Renan 
Filho, é importante fortalecer 
os laços regionais para garan-
tir a manutenção de investi-
mentos, principalmente para 
obras de infraestrutura hí-
drica. Hoje, 36 municípios de 
Alagoas estão em situação de 
emergência por causa da seca.

O governador paraibano, 
Ricardo Coutinho, ressaltou 
que dará total concordância e 
apoio ao projeto. Ele acredita 
que é preciso que se crie algo 
muito maior que obras. “Se te-
mos uma região com caracte-

rebanho, também era o maior 
produtor de leite do Estado. 
A produção diária chegava a 
200 mil litros por dia em 2011. 
Hoje, é uma média de 70 mil 
litros por dia, assim como Pe-

rísticas idênticas como o semiá-
rido tem, é possível se construir 
uma voz uníssona”, afirma.

"É muito importante o 
apoio e engajamento do gover-
nador Renan Filho. A mobili-
zação surge das assembleias 
mas visa unirmos todas as 
lideranças políticas do Nor-

dra e São Bento do Una, tam-
bém no Agreste.

Mas hoje, apesar de muni-
cípios ainda se encontrarem 
em situação de emergência, a 
Adagro aponta avanços na re-
cuperação dos rebanhos e na 
produçao leiteira. Hoje o Esta-
do já conta 2 milhões de ani-
mais, enquanto a produção de 
leite subiu para 1,8 milhões de 
litros por dia. Além do exem-
plo de Bedocó, onde a produ-
ção de leite na região volta ao 
patamar quase equivalente ao 
de antes da seca. Antes pro-
duzia-se 200 mil litros de leite 
por dia e hoje já produz 180 
mil litros de leite por dia.

De acordo com Erivânia, os 
municípios contam o apoio de 
políticas para a amenizar os pre-
juízos causados pela estiagem 
como: a aquisição de milho da 
Conab (Companhia Nacional de 
Abastecimento) por preço sub-
sidiado, o programa de doação 
de milho e cana para a produção 
de forragem, as atividades de 
assistência técnica, o PAA de ca-
prinos, as políticas de aquisição 
de água, entre outros. 

deste em torno do objetivo de 
buscarmos a viabilidade eco-
nômica do semiárido", explica 
Rodrigo Novaes.

Nos próximos dois meses, 
os líderes do movimento se-
guirão pelos outros estados do 
Nordeste em busca de mais 
parcerias. 

Seca
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Duas companhias fecharam contratos de R$14 e R$ 15 a caixa ante um preço estipulado pelo governo de 
R$11,45 a caixa

Previsão é abertura de 14 estados brasileiros
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Dólar em alta pode compensar
prejuízos de citricultores

Brasil e EUA querem abrir mercado de carne bovina

O dólar acima de R$ 3 deve 
compensar os impactos nega-
tivos sofridos pelo ajuste fiscal 
para os citricultores na safra 
2015/2016. Se os produtores 
já admitem que dificilmente 
poderão ter atendidas pautas 
junto ao governo - como de-
soneração para o suco, rene-
gociação de dívidas e até mes-
mo subsídios do Programa de 
Garantia de Preços Mínimos 
(PGPM) - a indústria proces-
sadora de laranja já sinalizou 
preços melhores para a fruta 
para o período.

Como quase toda a pro-
dução de suco de laranja bra-
sileira é exportada, os preços 
pagos pela caixa da fruta nas 
poucas negociações feitas para 
a safra, cuja colheita das varie-
dades precoces começa a par-
tir de maio, foram superiores 
aos da safra passada.

Duas grandes companhias 
fecharam contratos entre R$ 
14 e R$ 15 a caixa (de 40,8 
quilos), ante um preço mínimo 
estipulado pelo governo de R$ 
11,45 a caixa. O preço médio 
do Centro de Estudos Avan-
çados em Economia Aplicada 
(Cepea) apontou um preço de 
R$ 11 a caixa para a indústria 
e de R$ 15,46 para a fruta in 

Brasil e Estados Unidos es-
tão avançando as negociações 
para abertura do mercado de 
carne bovina de 14 estados 
brasileiros. O Brasil aguarda, 
agora, a publicação pelos EUA 
da versão final do regulamen-
to que garantirá o acesso ao 
mercado norte-americano. 
Além da carne bovina, são dis-
cutidos o acesso ao mercado 
para bovinos vivos, sêmen e 
embriões bovinos e a certifi-
cação de carne suína, frutas e 
hortaliças.

“Há necessidade de incluir 
novos estados dentre os que 
serão habilitados a exporta-
rem aos EUA, tendo em vista 
a condição de livre de febre 

natura escoada no mercado in-
terno na sexta-feira (10/4). "O 
mercado ainda está meio quie-
to, os preços fechados nos con-
tratos são para poucos, mas a 

aftosa com vacinação”, disse 
a secretária de Relações Inter-
nacionais do Agronegócio, Ta-
tiana Palermo. Ela mencionou 
os esforços brasileiros para a 
erradicação da febre aftosa no 
país e a cooperação com ou-
tros países para alcançar a er-
radicação da enfermidade em 
nível continental.

Cooperação
Brasil e EUA concordaram 

em desenvolver mecanismos 
institucionais de cooperação 
nas áreas de bem-estar ani-
mal e produção integrada, 
além do levantamento de da-
dos sobre produção e merca-

sinalização é boa por conta do 
câmbio", avaliou o citricultor e 
presidente da Câmara Setorial 
da Citricultura, Marco Anto-
nio dos Santos.

dos agrícolas, iniciativa que 
já está em andamento entre 

Agricultura

Exportanto laranja para 
o EUA

O aumento da demanda 
por parte dos Estados Unidos 
foi o fator de estímulo às ex-

a Conab (Companhia Nacio-
nal de Abastecimento) e o 

portações brasileiras de suco 
de laranja, que se recupera-
ram em março. A avaliação foi 
divulgada em abril pelo Cen-
tro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada (Cepea).

Na comparação com março 
do ano passado, o volume em-
barcado - de 239,4 mil tonela-
das - representou um aumento 
de 119%. O faturamento com 
as exportações - de US$ 256,4 
milhões - foi 109,3% na mes-
ma comparação.

"Com expectativa de menor 
safra na Flórida, aquele país 
deve seguir comprando suco 
brasileiro, visando atender à 
procura doméstica, apesar da 
queda no consumo agregado. 
Além disso, também houve 
elevação nos embarques para 
a União Europeia, principal 
comprador do suco do Brasil", 
diz a instituição, em nota.

Já no mercado interno, 
o Cepea registra queda nos 
preços da laranja de mesa. 
De acordo com a instituição, 
a oferta de fruta de qualidade 
segue limitada e a entrada das 
precoces no mercado, ainda 
que em pequenos volumes, já 
tem pressionado as cotações.

Com informações do Globo 
Rural. 

Departamento de Agricultura 
dos EUA.

O estreitamento da coor-
denação entre Brasil e EUA 
nesses assuntos é crucial para 
o acesso e manutenção dos 
mercados, dada à similaridade 
de seus sistemas produtivos e 
das barreiras enfrentadas por 
ambos os países. Os dois paí-
ses acordaram atuar de ma-
neira coordenada em fóruns 
internacionais relevantes para 
o comércio agrícola, principal-
mente para a defesa de bases 
científicas para o estabeleci-
mento de exigências aplicá-
veis à importação de produtos 
agropecuários. Com informa-
ções do Meio Rural. 
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Kits podem irrigar áreas de 500 metros quadrados em 20 cidades

Kits de irrigação garantem segurança
alimentar no Sertão pernambucano

 www.facebook.com/Jornaldosertao   —   Jornal do Sertão - Abril de 2015 / Edição 110

Agricultura

A segurança alimentar de 
300 famílias de agricultores de 
municípios do Sertão pernam-
bucano vem sendo assegurada  
pela implantação de kits fami-
liares de irrigação – uma ação 
conjunta dos programas Água 
Para Todos (2ª Água) e Desen-
volvimento Regional, Territorial 
Sustentável e Economia Solidá-
ria (Inclusão Produtiva), am-
bos vinculados ao Plano Brasil 
Sem Miséria. A iniciatiativa é da 
Companhia de Desenvolvimento 
dos Vales do São Francisco e do 
Parnaíba (Codevasf). O investi-
mento é de cerca de R$ 157 mil.

Os kits possuem capacidade 
para irrigar áreas de 500 me-
tros quadrados e foram implan-
tados em hortas de produtores 
familiares de comunidades ru-
rais em Petrolina, Araripina, 
Betânia, Bodocó, Cabrobó, Car-
naubeira da Penha, Dormentes, 

Exu, Flores, Ibimirim, Inajá, 
Lagoa Grande, Manari, Miran-
diba, Santa Cruz, Santa Maria 
da Boa Vista, Santa Terezinha, 
São José do Belmonte, Serra 
Talhada e Tacaraju.

As famílias contempladas 
atendem aos critérios estabele-
cidos no Plano Brasil sem Misé-
ria e são selecionadas com aju-
da de associações comunitárias, 
sindicatos de trabalhadores ru-
rais e prefeituras municipais.

“Recebemos os nomes e va-
mos visitar o local para conferir 
se estão dentro dos critérios do 
programa, se o beneficiário pos-
sui renda per capta de até R$ 77 
mensais, se tem vocação para 
a agricultura irrigada e se real-
mente cumpre os pré-requisitos 
de caráter social e econômico 
para integrar o programa”, ex-
plica o analista em desenvolvi-
mento regional Wellington Dias 

Lopes Junior, chefe da Unidade 
de Desenvolvimento Territorial 
da Codevasf em Pernambuco.

A composição dos kits 
abrange 21 itens, entre registro, 
filtro de tela, conexões, tubos 

de distribuição em polietileno, 
adaptadores de tubos, bobina 
de tubo gotejador e outros aces-
sórios. A implantação é feita 
após análise da vocação agríco-
la e das necessidades de cada fa-

mília. Uma das exigências para 
a instalação do equipamento é a 
existência de fonte hídrica que 
garanta a sustentabilidade da 
atividade. Com informações da 
Codevasf. 
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Pretinho quentinho
de parabéns
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A POLÊMICA 
REGULAMENTAÇÃO DA 

TERCEIRIZAÇÃO NO BRASIL
 
Muito tumulto tem ocorrido nos últimos dias na sociedade 

brasileira, atenta à aprovação ocorrida no dia 08 de abril de 
2015 do texto-base do Projeto de Lei 4.330/20014, de lavra do 
Deputado Sandro Mabel, do PMDB/GO, que regulamenta a 
terceirização dos serviços em nosso país.

Isto porque, parte da sociedade, sobretudo os sindicalistas, 
sustentam que com a aprovação desta Lei, haverá a precari-
zação do trabalho, chegando os mais radicais a sustentar que 
significaria uma forma transversa de dar aparência de legali-
dade à escravidão do trabalhador brasileiro, que inclusive  re-
presentaria o fim das carreiras públicas. 

Já os que defendem a proposta, sustentam que a tercei-
rização já é uma realidade nacional, considerando que mais 
de 12 (doze) milhões de trabalhadores guardam esta condição, 
cerca de 25% (vinte e cinco por cento) da mão-de-obra do país, 
e que por isso a regulamentação traria segurança jurídica aos 
mesmos, além de fomentar a contratação de novos postos de 
trabalho.

Analisando, com vagar, o referido Projeto de Lei, percebe-
mos alguns avanços legislativos, como por exemplo quando 
estabelece capital social mínimo às prestadoras de serviços, de 
acordo com o número de empregados, inclusive determinando 
índice de reajuste do seu valor (artigo 3º, incisos e alíneas); 
veda a utilização da mão-de-obra dos empregados diverso do 
que fora contratado (§ 1o, do artigo 4º); permite a contratação 
sucessiva do mesmo trabalhador por diferentes prestadoras 
de serviços (artigos 5o e 6o); garantia de segurança, saúde e 
treinamento dos empregados (artigos 7o, 8o, 9o); permanên-
cia da responsabilidade subsidiária das obrigações trabalhis-
tas ao tomador dos serviços (artigo 10), tendo sido aprovado 
que acaso não haja fiscalização  por este sua responsabilidade 
tornar-se-á solidária; ainda, foram aprovadas a retenção ante-
cipada de tributos e garantias financeiras ao cumprimento da 
contratação.

Em sentido reverso, o único ponto que realmente far-se-á 
necessário o aprofundamento dos debates em nossas câmaras 
legislativas, baixa e alta, ao meu sentir, é a autorização da ter-
ceirização da atividade-fim das empresas (§ 2o, do artigo 4º), 
que poderá ter sua aplicação mais deturpada no âmbito públi-
co, no que toca aos concursos públicos, mas não nos direitos 
propriamente ditos dos trabalhadores, que acredito permane-
cerão preservados.

Agora é aguardar a votação dos destaques deste texto legal, 
onde haverá a votação deste ponto crucial, além de outros, em 
votações separadas no nosso Poder Legislativo Federal.

ANTONIO FARIA DE FREITAS NETO, advogado, espe-
cialista em Direito Empresarial e Imobiliário. Conselheiro da 
Ordem dos Advogados do Brasil em Pernambuco.

antoniofaria@antoniofaria.com.br

Economia

A melhor pedida para co-
meçar o dia e uma das opções 
mais escolhidas para digerir o 
almoço: o café. E o pretinho 
quentinho está de parabéns 
nesse mês de abril. No dia 14 
foi celebrado o Dia Internacio-
nal do Café, uma das bebibas 
mais consumidas no mundo 
inteiro. O grão tem origem no 
Oriente, o Brasil como maior 
produtor e os Estados Unidos 
como principal consumidor.

O Brasil é também o maior 
exportador de café do mundo. O 
produto representa 5,5% das ex-
portações de agronegócio nacio-
nal, ocupando a posição de se-
gunda maior commodity mun-
dial, atrás, apenas, do petróleo. 
Especializado em café Arábica, o 
país produz de 45 mi a 50 mi de 
sacas por ano, aproximadamen-
te 20 milhões de sacas para con-
sumo interno e 30 milhões para 
exportação. Além da importân-
cia econômica, a relevância so-
cial da cadeia produtiva reflete-
-se nos empregos gerados, direta 

e indiretamente, de cerca de 8,4 
milhões de pessoas. 

Se falando em consumo, 
os dados da Abic-Associação 
Brasileira da Indústria de Café 
diz que o Brasil consome cerca 
de 1.200 xícaras/ano por pes-
soa.  E o crescimento do con-
sumo anual do café em todo 
o mundo é de 1,5%; no Brasil, 
gira em torno de 3% a 3,5% ao 
ano. O Brasil é o 2º mercado 
consumidor, com 20 mi sacas/ 
ano, atrás apenas dos EUA que 
consome cerca de 23 mi sacas/
ano. Países do leste europeu, 
destacando-se a Rússia - são 
grandes consumidores do pro-
duto brasileiro. China, por sua 
vez, é grande mercado poten-
cial que registra crescimento 
de consumo de até 15% a.a

Para um bom apreço...
Uma boa dica para quem 

é amante da bebida mas não 
sabe identificar as denomina-
ções nos rótulos das embala-
gens e cardápios de cafeterias, 

é saber que café gourmet não 
é aquele especial; superior não 
quer dizer que é o melhor; e o 
tradicional, assim como o pre-
mium não tem nenhuma esca-
la classificatória das entidades 
reguladoras do setor. 

Quando o rótulo estampa 
"Especial", é porque o pro-
duto foi avaliado pela BSCA, 
a Associação Brasileira de 
Cafés Especiais, que tem cri-
térios distintos dos da Abic. 
Já os termos "Tradicional" 
"Superior" e "Gourmet" são 
categorias listadas pela Abic 
e, respectivamente, formam 
uma escala crescente de quali-
dade, com variações de níveis 
em cada uma. O café gourmet 
é o de melhor qualidade e tem 
qualidades sensoriais mais 
apuradas.

Em Recife, é possível en-
contrar requintadas cafeterias 
em bairros como Espinheiro, 
Derby, Bairro do Recife, Aflitos 
e Graças. Conheça alguns en-
dereços no quadro abaixo: 

Apolo Beer Café - Rua do Apolo, 164, Bairro do Recife. Informações: 3088.8091
Caffè Trieste - Shoppings RioMar, Recife e Plaza. Informações: 3019.8035
Ernesto Café - Rua Doze de Outubro, 15, Graças. Informações: 9692.6053
Malakoff Café Gourmet - Rua Alfredo Pereira Borba, 60, sala 01, Prado. Informações: 3128.0113
Lalá Café - Rua da Hora, 284, Galeria Chalé, loja 4, Espinheiro Informações: 3426.6708
Açúcar e Afeto - Rua da Hora, 639, Espinheiro. Informações: 3222.4885
Castigliani Cafés Especiais - Rua Henrique Dias, 609, Derby. Informações: 3073.6683
CaféCafé - Rua Dona Benvinda de Farias, 435, Boa Viagem; avenida Domingos Ferreira, 100, 
Pina. Informações: 3125.2253 e 3127.1007
Bogart Café - Rua Afonso Pena, 96, Santo Amaro. Informações: 3039.7160
Evoé Frevo Café - Rua da Guia, 91, Bairro do Recife - dentro do Paço do Frevo. Informações: 
3355.9530
Tokyo´s Café - Avenida Doutor Malaquias, 79, Aflitos. Informações: 3426.1610

Antonio Faria de Freitas Neto
Advogado  (antoniofaria@antoniofaria.com.br)

Fone: (81) 3423-3695 �| 3423-4976

ColunaJurídica
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Pernambuco tem pela 
frente um conjunto de opor-
tunidades das quais pode tirar 
proveito para construir uma 
matriz econômica moderna, 
produtiva e internacionalmen-
te competitiva. Nas palavras 
de Dra Tânia Bacelar, Per-
nambuco embarcou no último 
vagão da industrialização do 
século XX com a implantação 
de indústrias ligadas à cadeia 
do petróleo, da cadeia auto-
mobilística e da indústria far-
macêutica.

A existência de uma indús-
tria de tecnologia da informa-
ção consolidada e dinâmica, se 
agrega às conquistas da indus-
trialização para nos colocar 
em posição privilegiada para 
enfrentar novos desafios eco-
nômicos e sociais. 

Tecnologia da informa-
ção é o fator isolado que 
mais contribui para a inova-
ção nos negócios, e inovação 
é nome do jogo econômico 
global. Inovação que permi-
te que as empresas de todas 
as indústrias façam mais 

Até o dia 24 deste mês, o 
Sebrae em Pernambuco estará 
promovendo a Semana do Mi-
croempreendedor Individual – 
MEI em todo o estado. Em Serra 
Talhada, a ação acontece entre 
os dias 13 e 16, na Praça Barão 
do Pajeú, Centro. Quem desejar 
participar das atividades deve 
se programar acessando o site 
www.pe.sebrae.com.br .

Durante o período do even-
to, os Microempreendedores 
Individuais e potenciais empre-
sários poderão participar de ca-
pacitações nas oficinas do Se-
brae (SEI), receber orientação 
sobre as obrigações e os benefí-
cios do programa, assistir a pa-
lestras de legalização, ficar in-
formado sobre o preenchimen-
to da Declaração Anual, das 
obrigações fiscais, impressão 
de boletos, formalização e alte-
ração da empresa, além de tirar 
dúvidas, entre outros serviços.

com menos recursos, façam 
mais belo, façam mais ro-
busto, façam mais leve ou 
mais barato. 

As empresas do setor de 
tecnologia, através das suas 
entidades representativas, 
estão em movimento arti-
culado com o Governo de 
Pernambuco para dar uma 
nova dimensão estratégica 
ao setor. 

Uma parte significativa das 
empresas de TI já têm fora de 
Pernambuco uma parcela ex-
pressiva do seu faturamento e 
dos seus negócios. A presença 
de empresas globais aqui, sig-
nifica mais uma oportunidade 
para que as empresas de tec-
nologia mostrem localmente 
as suas habilidades e produ-
tos, para que possam ser em-
barcadas e levadas para outros 
mercados.

No movimento articulado 
entre as empresas e o Go-
verno de Pernambuco, está 
a necessidade promover o 
mútuo conhecimento entre 
as empresas que chegam a 

A Semana do Microempre-
endedor Individual também 
vai disponibilizar capacitações 
com foco na oportunidade sus-
tentável de desenvolvimento 
dos negócios. Além disso, o 
evento também tem como 
meta disseminar as atividades 
prestadas pelos MEI e mos-
trar os benefícios e deveres 
que cada microempreendedor 
deve estar atento para ter su-
cesso, como tomar cuidado 

Pernambuco com as empre-
sas de TI, tanto as maduras 
quanto as startups. Quando 
houver maior conhecimento 
do que fazem as empresas, as 
universidades, os centros de 
pesquisa e os cérebros daqui, 

com a inadimplência em seu 
negócio.

A expectativa é que duran-
te a Semana do MEI sejam 
realizados, em todo o estado, 
cerca de 5.200 atendimentos 
e 124 oficinas SEI (que são 
oferecidas apenas para o MEI 
formalizado), com média de 
20 pessoas por turma. As ca-
pacitações são gratuitas e se-
rão concedidos certificados a 
quem participar dos cursos. 

Tecnologia na agenda estratégica de Pernambuco

Sebrae orienta microempreendedores
individuais em Serra Talhada

O economista Alcides Niceas Pires

Programação disponível em www.pe.sebrae.com.br
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Artigo-Economia

certamente haverá oportu-
nidades para que essa inte-
ligência instalada se trans-
forme em inovações estraté-
gicas para as empresas e em 
mercados e empregos para os 
pernambucanos. 

Benefícios
●	 Após a formalização, que 

é gratuita, o Microempre-
endedor Individual já con-
segue obter o CNPJ de sua 
empresa;

●	 Comprovação de renda;
●	 Cobertura da Previdência 

Social para o Microempre-
endedor Individual e sua 
família;

●	 Possibilidade de vender 
com cartão de crédito;

●	 Possibilidade de negociar 
a compra de mercadorias 
com atacadistas, o que 
pode gerar mais margem 
de lucro;

●	 Acesso a serviços bancá-
rios, como cheque, crédito 
e cartão de crédito.

Deveres
●	 Ficar em dias em as obri-

gações fiscais e manter o 
negócio livre da inadim-
plência; 

A aproximação entre as 
indústrias que chegam com 
as empresas de TI de Per-
nambuco só poderá trazer 
benefícios para ambas as 
partes. Os primeiros passos 
foram dados, e há um grupo 
multiparte trabalhando na 
formatação de ações que ga-
rantam maior conhecimento, 
mais fluidez nas oportunida-
des e mais empregos de alta 
qualificação gerados em Per-
nambuco.

A hélice tripla de institui-
ções, academia e empresas 
está girando em direção a no-
vos e desafiantes mercados. 
Como disse o Governador 
Paulo Câmara, “Isso é uma 
oportunidade para Pernam-
buco e Pernambuco não pode 
perder oportunidades”.

(*) Alcides Niceas Pires é 
economista, diretor da MI-
DIAVOX, empresa de desen-
volvimento de software para a 
área de telefonia, e diretor do 
SOFTEXRECIFE, associação 
de empresas de tecnologia.

●	 Fazer semestralmente ou 
anualmente a Licença de 
Funcionamento, na Pre-
feitura;

●	 Pagar o DAS-MEI, docu-
mento de Arrecadação do 
Simples Nacional. O paga-
mento deve ser efetuado 
todo mês, independente 
do funcionamento do ne-
gócio;

●	 Fazer a Declaração Anual 
do Faturamento do PJ. O 
prazo é até todo o dia 31 de 
maio do exercício seguinte 
declarado;

●	 Emitir notas fiscais para 
pessoas jurídicas, tendo 
o cuidado de solicitar e 
guardar as notas fiscais 
relativas a compras e ser-
viços;

●	 Manter no estabelecimen-
to comercial um exemplar 
atualizado do Código de 
Defesa do Consumidor.

Benefícios e Deveres de um 
Microempreendedor Individual – MEI
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Em Caruaru, a procura por imóveis é maior que a demanda

Em 2014, mercado cresceu 20% no Sertão
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Mercado Imobiliário e a nova conjuntura econômica
EconomiaEconomia

Após o boom de  crescimen-
to ocorrido nos últimos anos, o 
mercado imobiliário reage e se 
ajusta à nova conjuntura  eco-
nômica imposta à atividade. Nos 
últimos anos houve um dese-
quilíbrio entre oferta e deman-
da de imóveis, onde a demanda 
era maior que a oferta. Esse fato 
permitiu um crescimento pontu-
al e de pouca sustentabilidade. 
Esse fato já era previsível pelo 
mercado e as imobiliárias se re-
adaptam para atender às novas 
demandas.  O setor imobiliário é 
uma atividade de grande impor-
tância na conjuntura econômica 
e social do país. 

De acordo com o vice-presi-
dente da Associação das Empre-
sas de Mercado Imobiliário de 
Pernambuco (Ademi-PE), Gildo 
Vilaça, esse desaquecimento que 
está havendo no setor é propor-
cional com outros negócios. "É 
uma coisa pontual no mercado, 
o que preocupa a todos é a de-
saceleração  da economia em ge-
ral”, disse Vilaça. 

antes não existia..Pode-se citar 
como exemplo o que ocorre na 
cidade  de Caruaru, no Agreste 
de Pernambuco. Lá, o municí-
pio vive um momento que vai 
de encontro às especulações e 
se consolida cada vez mais. A 
procura por imóveis na cida-
de continua aquecida e se deve 
principalmente à chegada de 
estudantes universitários. Atu-
almente, a capital do forró conta 

A demanda por imóveis so-
freu uma redução momentânea 
no volume de unidades comer-
cializadas, mas, continua sendo 
um importante investimento 
tanto para consumidores como 
investidores. Para se ter uma 
idéia mais precisa, o mercado 
imobiliário do Sertão de Per-
nambuco teve no ano de 2014 
um crescimento de aproxima-

damente 20%  em comparação 
com as vendas do ano anterior. 
Essa é uma região que cresce 
gerando demandas no setor que 
precisam serem atendidas. A ve-
locidade diminui mais as neces-
sidades continuam. 

A implantação de faculda-
des e universidades com a ofer-
ta de cursos em diversas áreas 
gerou um novo mercado que 

com mais de trinta construtoras 
em plena atividade e a procura 
por imóveis ainda é maior do 
que a demanda. Lá, a demanda  
por imóveis atende, tanto consu-
midores como investidores, ou 
seja, aquele público que compra 
imóveis para morar ou investir. 
Como o momento do mercado é 
comprador, é possível conseguir 
uma boa negociação no momen-
to de compra de um imóvel. 



10  www.facebook.com/Jornaldosertao   —   Jornal do Sertão - Abril de 2015 / Edição 110

Dárcio Rabélo
darciorabelo@hotmail.com
87 9159.3661

@darciorabelo.com.br
facebook.com/PORTALDARCIORABELO

@darciorabelo

COMIDA
A empresária Evângela 

Vieira inaugurou em gran-
de estilo o Restaurante 
Casa de Bobô. O elegan-
te ambiente fica na Praça 
Arruda Câmara, centro de 
Afogados da Ingazeira. No 
menu, pratos a la carte e 
self service, além de comi-
da regional e oriental. O 
nome Casa de Bobô é uma 
homenagem ao avô da em-
presária.

DIPLOMA
O grande dia chegou. 

Foi lindo, emocionante, 
fantástico. Tudo perfeito. 
Formatura de engenharia 
de produção do meu amor 
Rico Barbosa Bastos

TUPARETAMA
O cantor pernambuca-

no Jorge de Altinho foi a 
grande atração da festa de 
53 anos do município de 
Tuparetama, que aconte-
ceu no último sábado (11), 
e reuniu um grande públi-
co no Pátio de Eventos da 
cidade.

LEITURA
A Escola Vigário João 

Inácio em Buíque, foi o 
local escolhido para o lan-
çamento do livro  “Lem-
branças  dos caminhos e 
descaminhos da escola na 
vida  de mulheres  negra de 
Buíque (1980-1990)”, da 
professora Irailda Leandro 
da Silva. O livro é da edito-
ra Universitária UFPE.

VISITA
A direção da AESA/CESA 

recebeu a visita dos conse-
lheiros do Conselho Estadu-
al de Educação, para verifi-
cação in loco do projeto do 
curso de Gestão Comercial a 
nível tecnológico que foi pro-
posto pela Direção do CESA. 
"Se tudo der certo até há a 
possibilidade de ocorrer ves-
tibular no meio do ano para o 
novo curso de graduação des-
ta IES", disse Franklin Freire 
diretor do CESA.

Em novembro de 2014 
o vice-prefeito Wellington 
Araújo, durante a abertura 
do XI Congresso de Ensino, 
Pesquisa e Extensão do Cen-
tro de Ensino Superior de 
Arcoverde que a autarquia 
municipal de ensino (AESA) 

BADALAÇÃO
A Arbítrio da queridís-

sima Adriana Brasil vem 
fazendo excelentes en-
contros com a clientela. 
O lançamento da Coleção 
outono/inverno 2015 da 
"Navegar" foi uma prova 
maior desse mimo com as 
finas lotando a loja em um 
delicioso coquetel.

CENÁRIO
A empresária Tisianni 

Estrella com sua Assesso-
ria de Eventos é quem as-
sina 9 entre 10 festas em 
Arcoverde. Afinal, uma lin-
da decoração com bonitas 
mesas, cadeiras, tecidos e 
vasos é fundamental para 
um evento ganhar elogios.

iria criar mais sete cursos 
a partir de 2015, entre os 
quais Engenharia Civil, Ar-
quitetura, Farmácia, Psico-
logia, Fisioterapia, Analise 
de Desenvolvimento de Sis-
tema e Gestão Comercial.

FORRÓ VIP NA TELINHA
A TV Jornal /SBT esta-

rá fazendo cobertura com-
pleta do Forró VIP, dia 25 
de abril no Esporte Clube 
de Arcoverde.

A festa que abre oficial-
mente o calendário junino 
da terra do Cardeal  será 
animada por Valdinho 
Paes e banda e mais um 
grande show de Novinho 
da Paraíba. As mesas po-
dem ser reservadas pelo 
telefone (87) 9159-3661.

vendas@jornaldosertaope.com.br
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FORRÓ VIP Valdinho Paes é quem vai abrir a melhor prévia junina
de Arcoverde, dia 25 de abril no Esporte Clube de Arcoverde

com aquele show animado que só ele têm.

BELO CENÁRIO  Wellington e Rejane Maciel fazem uma
paradinha em Paris antes de seguirem para a caminha de Santiago.

MANHÃ COLORIDA  Ane Rodrigues Lucena, Adriana Brasil
e Andrea Lucena em pausa para clique descontraído.

GASTRÔ Evângela Vieira à frente do Casa do Bobô, em dia 
dedicado à gastronômia em Afogados da Ingazeira.

MOMENTO DE FÉ  O Governador Paulo Câmara com sua Luiza, 
a prefeita Madalena Brito, Wellington Araújo e mais João, Pedro e 

José Campos na Festa da Divina Misericórdia em Arcoverde.
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Mariza Melo Gerente Financeira da Sertamol 
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Projeto “GPS Coquetel Musical” será realizado nos próximos dois meses

Evento vai acontecer nos dias 16 e 17 de maio
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A Copa e a homenagem ao Professor
A Secretaria de Esporte e Lazer de Serra Talhada pro-

moveu a III Copa Aberta de Futsal. Este ano, o homena-
geando foi o professor Nestor Pereira. Conhecido como 
professor Nestor, nasceu em 30 de abril de 1945, em Inajá. 
Veio para Serra Talhada em 1958 e decidiu investir na pro-
fissão de professor de Educação Física. Formou-se em Ma-
gistério e posteriormente em Licenciatura Plena em Educa-
ção Física, pela UPE. Trabalhou como Soldador, Professor 
de Artes Industriais, Serralheiro e Fisicultor (Preparador 
Físico), atividade mais enriquecedora de sua carreira no es-
porte amador e profissional, atuando nas modalidades de 
atletismo escolar, handebol, futsal e futebol de campo. Os 
jogos aconteceram  no Ginásio Egídio Torres de Carvalho, 
foi dividida em duas fases e contou com a participação de 
15 equipes. Na grande final o Gabilônia venceu Ouro Pneus 
por 3 x 1 e ficou com o titulo.

Copa Pajeú em movimento
 O projeto de se criar esta competição surgiu após um 

encontro com alguns diretores de esportes de cidades do 
Pajeú, na cidade de Afogados da Ingazeira. A competição 
tem como objetivo incentivar os governantes a promove-
rem a prática de esportes em suas cidades através de com-
petições. Ivaí Cavalcante de Tuparetama, Horacildo de 
Iguaracy, Luciano Carlos de São José do Egito, Pedro Ioney 
de Tabira e Jorge Amâncio de Itapetim,estão a frente do 
projeto.

Copa dos Bairros vai homenagear mais um
A Associação Afogadense de Futebol – AAF confere, 

nesta edição da Copa dos Bairros municipal de Futebol de 
campo, um tributo ao empresário Eraldo Feijó. Com a rea-
lização do certame municipal, a coordenação presta home-
nagem a um homem público e cidadão de distinta atuação 
política e comunitária.

XI Motocross em Belém do
São Francisco será em maio

Projeto do Laboratório de Esportes 
Unificado é inaugurado em Petrolina

por Francys Maia

Esportes

Belém do São Francisco, 
no Sertão de Itaparica em 
Pernambuco, já está nos pre-
parativos da XI edição do Mo-
toCross, um evento radical so-
bre um veículo motorizado de 
duas rodas, que acorre todos 
os anos dentro das comemora-
ções de emancipação política 
da cidade. A competição, que 
atrai desportistas de estados 
vizinhos, vai acontecer nos 
dias 16 e 17 de maio.

De acordo com Fabiano Ca-
ribé, um dos organizadores do 
evento, esta edição será dife-
rente das anteriores. Haverá al-
gumas novidades. A premiação 
vai passar de R$ 5 mil para R$ 
7 mil ao campeão. “Também 
haverá novidade para o públi-
co visitante, contaremos com 
as presenças do locutor Léo 
Rapaso e do diretor de provas 
Aurélio Cross, o que irá trazer 

O projeto de ocupação do 
Laboratório de Artes e Es-
portes Unificado (LabCEU) 
foi inaugurado nesse mês de 
março e durante os próximos 
dois meses, o “GPS Coquetel 
Musical” ocupará as instala-
ções do CEU, antiga Praça do 
PEC, localizado no bairro Rio 
Corrente, município de Petro-
lina, Sertão de Pernambuco, 
distante 712 Km de Recife. 

GPS Coquetel Musical é 
um jogo de palavras cruzadas 
que combina a tecnologia de 
localização dos smartphones, 
música e cultura regional. Os 
inscritos participarão de qua-
tro oficinas com temas relacio-
nados ao game e logo após se-
rão divididos em equipes para 
iniciar a fase de testes e jogar.

Com o jogo, a equipe co-
ordenadora espera despertar 
nos participantes o interesse 
pela cultura musical da região. 
Além disso, ao inseri-los num 
“jogo de rua” guiado por seus 
smartphones, busca familia-

mais profissionalismo durante 
as disputas”, revelou Caribé.

O MotoCross 2015 de Belém 
do São Francisco acontecerá ao 

rizá-los com a cidade e com 
a tecnologia, apresentando a 
eles o conceito de “mídias lo-
cativas” e suas experiências. O 
projeto é totalmente gratuito 
e, ao final, os alunos receberão 
certificado de 50 horas em ati-
vidade de extensão e créditos 
no design do jogo.

lado do Estádio Municipal Dr. 
Geraldo Lustosa (Geraldão). As 
inscrições devem ser realizadas 
no local da prova. 

LabCEU
Laboratório de Artes e Es-

portes Unificado (LabCEU) é 
realizado pela pela Universi-
dade Federal de Pernambuco 
(UFPE), através do InCiti - 
Pesquisa e Inovação para as Ci-
dades, em parceria com o Mi-
nistério da Cultura (MinC). 

Sertão Esportivo

Por Francys Maia

Sertão 
Esportivo
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Adesão de professores à greve 
é de quase 100% no Sertão

Protestos em Pernambuco são contra legalização da terceirização

Política

Saúde Mental e os canais
de comunicação da sociedade civil

Os loucos estão soltos ou presos? Confesso que com quase 
dez anos de atuação na área de Saúde Mental ainda não con-
segui entender a lógica real da Lei 10.216/2001 - Lei Antima-
nicomial. Na perspectiva da reforma psiquiátrica, a desinstitu-
cionalização da Saúde Mental é a troca de modelo de assistên-
cia tradicional de longos internamentos pelo modelo que visa 
a oferta de cuidado em meio aberto com base comunitária. 

Até aí, tudo bem! Repassar benefícios para administração 
das famílias (De Volta para Casa, LOAS) em troca de cuidado, 
obrigação do Estado! 

Mas transferir a tutela da pessoa com transtornos mentais 
e comportamentais para uma base comunitária incapaz é no 
mínimo desrespeito ao cidadão. 

A visão do gestor na construção de uma política pública 
inclusiva, que represente a real necessidade do cidadão no ter-
ritório é de fundamental importância.

A banalização da loucura, das pessoas em situação de so-
frimento agudo, em crise, adoecidas, deambulando nas ruas, 
que muitas vezes, se confunde com situação de miséria e com 
marginalidade tem de ser erradicada.

Pernambuco necessita ampliar o fomento, criação e aper-
feiçoamento dos canais de comunicação que fortaleçam a 
Rede de Atenção Psicossocial nos municípios e garantam o es-
tabelecimento do diálogo direto e deliberação de necessidades 
junto a população na construção da cidadania e do protago-
nismo autônomo da sociedade civil. São milhares de pessoas 
esperando ações afirmativas de proteção para as pessoas com 
transtornos orgânicos e permanentes. Avança Pernambuco!

Sertão EsportivoPolíticas
Públicas

Os professores da catego-
ria estadual, em Pernambuco, 
estão em greve e o motivo da 
paralisação das atividades, por 
tempo indeterminado, é a rei-
vindicação de reajuste salarial 
em 13,01%, de acordo com a 
Lei do Piso Salarial anuncia-
da este ano. Em Petrolina, 
somente três das 44 escolas 
da rede estadual de ensino ti-
veram aulas no último dia 13, 
deixando 46 mil alunos sem 
aula. Já em Dormentes e La-
goa Grande, também no Ser-
tão do Estado, quase 100% das 
escolas aderiram à greve. 

Dados da Secretaria de 
Educação de Pernambuco 
apontam que quase 50% das 
escolas estaduais aderiaram à 
paralisação em todo o estado. 
Além dessa parcela, outras 239 
escolas tiveram paralisações 
parciais. Porém, no Sertão do 
estado a adesão foi maior, se-
gundo a coordenação regional 
do Sindicato dos Trabalhado-
res em Educação do Estado de 
Pernambuco (Sintepe).

Em Petrolina, os discen-
tes realizaram duas paralisa-
ções de 48h, nos dias 25 e 26 
de março e outra dias 7 e 8 de 
abril. A decisão de entrar em 
greve, por tempo indetermi-

As paralisações de metro-
viários, rodoviários, bancários, 
professores e servidores da Pre-
feitura do Recife e do Tribunal 
de Justiça de Pernambuco que 
aconteceram neste dia 15 de 

nado, foi decidida em uma as-
sembleia da categoria na sexta-
-feira (10), na capital Recife. 
De acordo com o coordenador 
regional do Sintepe em Petro-
lina, Robson Nascimento, a ex-
pectativa é de adesão total dos 
professores nos próximos dias.

A regional Petrolina do 
Sintepe representa os profis-
sionais estaduais em educação 
da cidade e de outros seis mu-
nicípios: Dormentes, Afrânio, 
Lagoa Grande, Santa Maria da 
Boa Vista, Orocó, e Cabrobó. 

Ponto cortado
Mesmo com a ameaça do 

governo do estado de cortar o 
ponto dos professores grevistas, 
a categoria não desistiu e não 
voltou à sala de aula. Pelo con-

abril foi convocada pela Central 
Única dos Trabalhados (CUT), 
como uma forma de protesto 
contra a aprovação do projeto 
de lei 4330/04, que legaliza a 
terceirização em todos os pos-

trário. No segundo dia de greve 
dos docentes da rede estadual 
de ensino, o taxa de adesão au-
mentou e passou de 45% para 
52%, de acordo com levanta-
mento da Secretaria Estadual 
de Educação.

No dia 15, os professores 
participaram de passeata. O ato 
teve concentração em frente 
à Federação das Indústrias de 
Pernambuco (Fiepe), no cruza-
mento das avenidas Norte com 
a Cruz Cabugá, no Recife. A 
caminhada foi até o Palácio do 
Campo das Princesas. Já no dia 
17, os professores se reúnem em 
assembleia geral às 9h no Teatro 
Guararapes, Centro de Conven-
ções de Pernambuco. No encon-
tro, a categoria definirá se man-
tem ou suspende a greve. 

tos da cadeia produtiva. Todo 
o Estado deve ser afetado pelas 
paralisações. A ideia é engros-
sar o Dia de Paralisação convo-
cado pela CUT em todo o país 
para pressionar o Congresso 

Nacional a rejeitar o PL. Onze 
estados estão participando com 
manifestações

No Recife, os metrôs para-
ram durante o dia. Só funciona-
ram em horário de pico, mesmo 

assim gerando muito tumulto. 
Cem por cento dos maquinistas 
aderiram à greve, os trens fo-
ram pilotados por supervisores. 
Os motoristas de ônibus tam-
bém aderiram à paralisação. 

Em Petrolina, mais de 45 mil alunos ficaram sem aula

por Silvia Bezerra de Melo
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André Vita - idealizador do 
evento

Primeira edição do evento recebeu 13 mil visitantes

Jornal do Sertão - Abril de 2015 / Edição 110  —         www.facebook.com/Jornaldosertao

II edição do “Na Rua Tem” reúne food trucks 
pernambucanos em maio

Nos últimos dias 11 e 12, o 
bairro do Pina, em Recife, se-
diou o evento que reuniu food 
trucks, food bikes e barracas 
de comidinhas de rua com 
ares gourmet. Esse é o  Na Rua 
Tem, versão como evento do 
guia de refeições de rua ho-
mônimo do empresário André 
Vita, que já pretende realizar a 
II edição em maio. 

"Em sua primeira edição, 
o Na Rua Tem superou nossas 
expectativas. No primeiro dia 
do evento recebemos um públi-
co de 8 mil pessoas e no segun-
do dia, 5 mil pessoas. Agradeço 
a confiança dos proprietários 
dos foods trucks e principal-
mente aqueles que estrearam 
sua operação em nosso even-
to", disse André Vita.

Com a proposta de food tru-
ck, o público pôde conferir nes-
sa I edição A Barka, com sushis e 
temakis; Estelita, com hambur-

guer; os hot dogs do Goodogoz, 
as paletas do Helados gourmet, 
os temakis do Maki Móvel, as 
cervejas especiais do Recbeer, 
o Trailler gourmet e suas cria-
ções inspiradas na gastronomia 

italiana, o Temaki arretado e os 
hot dogs do Black Stone.

Também tinham as bikes 
charmosas mancando presença 
no evento com as palhas italia-
nas, brigadeiros gourmets, cup-

Gastronomia

cakes, churros, brownies e os bo-
los de marmitas. Além das bar-
racas de lanches também como o 
My Burger com o seu tradicional 
MyB Picanha. A marca permite 
que o cliente monte o sanduíche 

do seu jeito, e ainda tem a opção 
da pizza em formato de cone da 
Massa Delas.

O guia Na Rua Tem, lança-
do em fevereiro deste ano, tem 
como proposta mapear todos 
os points e estabelecimentos 
de food trucks na Região Me-
tropolitana. Para o idealizador 
do guia e também do evento, 
André Vita, o diferencial do 
Na Rua Tem é a valorização e 
integração desses foods trucks 
locais num mercado que está 
em franca expansão.  



Segunda edição do Top Recife recebeu 1500 visitantes
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Amanda Lourenço e Renata Bozzi, empresárias do Top Recife
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Evento de moda Top Recife III reúne 
70 expositores em Boa Viagem

Para quem quer ficar por 
dentro das novidades, andar 
na última moda e ainda econo-
mizar, a pedida são os eventos 
do tipo bazar que estão em alta 
em Recife. Em maio, Boa Via-
gem vai sediar a terceira edi-
ção do Top Recife, evento que 
reúne lojas on line, que tem 
apenas endereços na internet. 
Nessa edição, mais de 70 lojas 
de roupas, acessórios, fitness, 
calçados e doces gourmets es-
tarão expondo no Salão de Fes-
tas do Clube da Aeronáutica, 
na avenida Boa Viagem.

Amanda Lourenço (20) e 
Renata Bozzi (22), são as em-
presárias que estão à frente do 
Top Recife. Bem novinhas, mas 
cheias de talento para o que es-
colheram comandar, elas tam-
bém têm uma loja de roupas e 
acessórios on line. “Participa-
mos de um evento desse estilo 
e fizemos um feedback depois 
da participação, achamos que 
poderíamos fazer o nosso e do 
nosso jeitinho com nosso pon-
to de vista do que seria melhor 
para todas as lojas e visitantes 
e decidimos criar o primeiro 
Top Recife, que foi em novem-
bro de 2014”, disse Amanda, 
que também é estudante de 
Engenharia Civil.

A primeira edição do Top 
foi planejada em três meses.  
Aconteceu no espaço Nossa 
Casa, também em Boa Via-
gem, e reuniu 30 lojistas. Já 
a segunda edição, em março 
desse ano, aumentou para 
40 expositores, também no 
mesmo espaço, recebendo 
mais de 1500 visitantes. “Para 
maio, decidimos realizar o 
evento em um espaço maior 

porque a procura de exposi-
tores para paraticipar do Top 
Recife cresceu muito. Esse 
tipo de evento está virando 
tendência aqui. Agora vamos 
rumo a conquistar a popula-
ção inteira” conclui Amanda, 
brincando.

A entrada para visitar o 
Top Recife é franca e os visi-
tantes participam de sorteios 
de brindes pelo Instagram. 

Moda

Militarismo
Como os trajes militares se tornaram tendência de moda? 
Durante a segunda guerra mundial, algumas mulheres, 

muitas delas enfermeiras, foram à guerra e substituíram seus 
jalecos branco por trajes militares, que foram adaptados para 
as mesmas sem que perdessem a seriedade e as características 
dos uniformes.

Mas foi em meados de 1940, que o estilo militar passou a 
influenciar as mulheres, até os famosos tailleurs de Chanel ga-
nharam ombreiras militar e cores como verde musgo, nude e 
estampa de camuflagem se tornaram populares. Já e 1960, o 
militarismo aparece como nos protestos anti - guerra e como 
crítica ao governo da época. Em 1990, o estilo militar volta a 
aparecer como elemento de estilo do movimento grunge.

A tendência militar voltou com tudo desde 2013, e não saiu 
mais das passarelas, editorias de revistas nem dos closets da 
mulher moderna!

Para se arriscar no militarismo sem medo de errar aposte 
em tons neutros, azul marinho, mesclados a estampas de ca-
muflagem, jeans, parkas... e para os mais ousados apostem no 
mix de estampas, unindo por exemplo camuflagem com listras 
ou estampa floral com fundo escuro!

Acessórios como coturno, óculos aviador e chapéus, tam-
bém são uma boa pedida para acrescentar mais estilo e iden-
tidade ao look.

Vício de
 moda

por Karla Santos
Designer de moda



Novo texto na cartela diz: Este produto causa câncer. Pare de fumar. Disque-Saúde: 136

Brasil poderá ter 600 mil médicos até 2026
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Araripina, Acoverde e Salgueiro
podem ganhar curso de Medicina

Novas regras de advertência nas embalagens de cigarro

Uma medida que faz par-
te da estratégia do Programa 
Mais Médicos para ampliar a 
oferta do curso superior nas 
regiões do Brasil que mais pre-
cisam escolheu três municípios 
pernambucanos da lista de 22 
cidades selecionadas pelo Go-
verno Federal para a criação 
de cursos de Medicina em ins-
tituições particulares: Araripi-
na, Acoverde e Salgueiro.

Segundo o ministro da 
Saúde, Arthur Chioro, a cria-
ção de novos cursos de Medi-
cina vai permite que o Brasil 
tenha 600 mil médicos até 
2026. “Mas sabemos da im-
portância de expandir as vagas 
invertendo a lógica que existia 
antes. Agora, vamos ampliar 
a formação médica confor-
me as necessidades identifi-
cadas pelo governo federal”, 
destacou. “Os municípios são 

chamada, só foram pré-sele-
cionadas cidades que se loca-
lizam em estados com relação 
de vagas em curso de medicina 
por 10 mil habitantes inferior 
a 1,34 e com índice de médicos 
a cada mil habitantes menor 
que 2,7. Também é necessá-
rio que o município esteja a 
pelo menos 75 quilômetros de 
qualquer curso de medicina 
existente.

Após a adesão dos municí-
pios interessados, serão reali-
zadas visitas técnicas in loco, 
entre 11 de maio a 26 de junho. 
A finalidade é verificar se a es-
trutura da rede de saúde local 
atende o mínimo necessário 
para comportar as atividades 
práticas do curso de medicina.

O Governo Federal pede 
que o município tenha o nú-
mero de leitos do SUS por alu-
no igual ou maior a cinco; nú-

chamados a aderir e a se com-
prometer com as condições 
para abrir os novos cursos. 
Este edital permite ampliar a 
formação médica com a quali-
dade adequada para a popula-
ção”, afirmou.

De acordo com o ministro 
da Educação, Luiz Cláudio 
Costa, o novo edital dá segui-
mento à política de expansão 
de vagas de graduação por 
meio do Mais Médicos, corri-
gindo assimetrias regionais no 
que se refere a proporção de 
médicos por habitantes e sele-
cionando cidades com condi-
ções de atender os critérios de 
qualidade.

O Governo Federal vai fo-
car em municípios com maior 
escassez de médicos e para 
isso definiu algumas regras 
inovadoras em comparação 
com a seleção anterior. Nesta 

mero de alunos por equipes de 
atenção básica menor ou igual 
a três; leitos de urgência e 
emergência ou pronto socorro; 
adesão ao PMAQ, programa 
de reestruturação de unidades 
básicas de saúde; centros de 
atenção psicossocial; hospital 
de ensino ou unidade hospi-

A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) 
publicou em abril, no Diário 
Oficial da União, novas regras 
a serem aplicadas em emba-
lagens de produtos derivados 
do tabaco. Com as mudanças, 
além da foto na parte de trás, 
que já vem com uma mensa-
gem sobre os efeitos nocivos 
do cigarro, a parte da frente 
apresentará uma advertência 
ocupando 30% do espaço total.

A resolução determina que 
o novo texto de advertência 
seja "Este produto causa cân-
cer. Pare de fumar. Disque-
-Saúde: 136" e fixa o tamanho 
e a cor das letras e do fundo. 
Hoje, os maços de cigarro já 
possuem alertas na parte de 

Saude

talar com mais de 80 leitos; e 
existência de, pelo menos, três 
programas de residência mé-
dica nas especialidades prio-
ritárias (como Medicina Geral 
de Família e Comunidade), 
que podem ser abertos no pri-
meiro ano de funcionamento 
do curso. 

trás da embalagem e em uma 
de suas laterais. A Anvisa des-
tacou que as embalagens não 
poderão ter nenhum tipo de 
dispositivo que dificulte a vi-
sualização da mensagem.

A alteração na embalagem 
já estava prevista desde de-
zembro do ano passado. Falta, 
no entanto, definir como seria 
o modelo e a mensagem.

Ainda de acordo com a 
publicação, a partir de 1º de 
janeiro de 2016, as empresas 
serão obrigadas a disponibili-
zar para o comércio varejista 
apenas embalagens que este-
jam de acordo com as novas 
regras. As embalagens antigas 
devem ser recolhidas até o dia 
30 de junho de 2016. 

vendas@jornaldosertaope.com.br



Ponto de atendimento fica na Rua do Bom Jesus, em Recife
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 Netflix: Na televisão 
do futuro você ditará 

as regras
Assistir TV é um dos passa tempo preferidos da maioria 

dos brasileiros. Acompanhar a novela favorita, assistir aos 
domingos programas de auditórios e por aí se vai. É sempre 
a mesma coisa... 

E se você pudesse assistir ao seu programa preferido no 
horário desejado, no aparelho de celular ou tablet e o me-
lhor: onde você estiver. A boa notícia é que isso já é possível 
através da empresa norte-americana de TV pela internet, 
Netflix. 

Com mais de 57 milhões de assinantes no mundo e des-
se total temos o Brasil com mais de 2,2 milhões de usuá-
rios. Para ser ter ideia, no Brasil a Netflix foi considerada 
o inimigo número um das operadoras convencionais de 
TV, pois a consideram como uma concorrência desleal. No 
momento, a Netflix oferece filmes e séries de televisão pela 
internet, via assinaturas mensais que custam menos de R$ 
20.

 A Netflix está em expansão no mundo e suas ações já 
subiram mais 900%. Em entrevista, Reed Hastings, execu-
tivo-chefe do Netflix, disse que a expectativa de crescimen-
to para a América Latina é positiva e que, curiosamente, 
isso teve a ver principalmente com a Copa do Mundo, já 
que diversas televisões inteligentes (smart tv) foram ven-
didas na época – e, dessa forma, estão preparadas para re-
ceber o serviço.

Diante disso tudo é possível especular que o futuro da 
televisão será a internet.

Veja mais em Netflix.com.br e bem-vindo a nova forma 
de assistir TV.

Plataforma digital conecta 
organizações e voluntários 
para transformar a cidade

Jovens brasileiros gastam R$ 179 
por mês com smartphone

Uma plataforma digital 
que conecta organizações e 
voluntários com o objetivo de 
transformar a cidade em um 
espaço mais solidário acaba 
de ganhar um espaço físico na 
cidade do Recife, Capital de 
Pernambuco. O projeto, que já 
conta com mais de 13 mil vo-
luntários, agora tem uma sala 
na Rua do Bom Jesus, n° 180, 
e funciona das 9h às 12h e das 
15h às 17h.

O site se encarrega de cru-
zar os dados dos interessados 
em realizar trabalho voluntá-
rio com instituições que pre-

De acordo com um levan-
tamento feito recentemente 
pela seguradora Bem Mais 
Seguro, jovens brasileiros com 
idade entre 18 e 25 anos gas-
tam em média R$ 179 por mês 
com smartphones.

Para chegar a esse valor, 
a empresa considerou uma 
despesa média com conta de 
celular de R$ 104, calculada 

cisam de engajamento social. 
Já são 279 ONGs cadastradas 
no portal. Lá, de acordo com 
o interesse de quem pretende 
se inscrever, incluindo prefe-
rências de atuação, localização 
e disponibilidade, o site irá 
mostrar as oportunidades de 
trabalho voluntários. 

O site é o primeiro no Brasil 
lançado por uma prefeitura. Já 
o espaço físico, estará disponí-
vel como ponto de informação 
sobre o projeto, explicação so-
bre “currículo social”, além de 
servir de apoio para reuniões 
com representantes das ONGs.

pelo Serviço de Proteção ao 
Crédito. Além disso, consi-
derou-se também o valor de 
R$ 75, equivalente a uma de 
doze parcelas de um celu-
lar de R$ 900 - preço médio 
pago pelos brasileiros num 
smartphone.

Outro estudo da empresa 
mostrou também que 54% 
dos usuários adquire um 

Quem coordena o projeto 
é Fábio Silva, que não esconde 
a sua alegria em gerir o Trans-
forma. “Vamos conectar as 
pessoas aos representantes de 
ONGs. Um verdadeiro exército 
de voluntário está preparado 
para espalhar amor, cuidado, 
atenção e solidariedade. Va-
mos aumentar essa rede para 
transformar o Recife na capi-
tal mais solidária do Brasil”, 
afirmou.

Para se cadastrar, os inte-
ressados precisam acessar o 
dite do projeto: www.transfor-
marecife.com.br.  

novo aparelho em até uma 
semana quando seu smar-
tphone é danificado, quebra-
do ou roubado. "O celular 
representa uma forma de in-
teração muito importante na 
vida de um jovem, e sua pri-
vação também tem um signi-
ficado emocional", comenta 
Marcello Ursini, presidente 
da empresa. 

Desenvolvimento

Sertão Esportivo

Alberto Ursulino
albertoursulino@visatecnologia.com



Priscila Monteiro, desenvolvedora do sensor

O estudo analisou 14 mil homens no Texas, com idades entre 46 e 50 
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Quarentões ativos podem reduzir 
risco de câncer pela metade

Brasileira cria sensor que detecta câncer

Aplicativo pode melhorar sono de crianças

Homens "quarentões" em 
boa forma física têm menos 
chances de desenvolver cân-
ceres de pulmão e colorretal. 
É o que sugere um estudo pu-
blicado pela revista médica es-
pecializada JAMA Oncology. 
Os pesquisadores da Universi-
dade de Vermont, nos Estados 
Unidos, também sugerem que 
a combinação de boa alimen-
tação e bom nível de atividade 
física aumenta as chances de 
sobrevivência para homens 
em boa forma no caso de eles 
diagnosticados com a doença. 
E alertam ainda que mesmo 
pequenas melhorias na rotina 
de exercícios já podem dimi-
nuir os riscos de câncer.

Ainda que exercício e ali-

Priscila Monteiro Kosaka, 
uma brasileira de 35 anos, de-
senvolveu um sensor capaz de 
detectar um câncer antes de 
qualquer sintoma surgir. Ela 
é cientista e doutora em Quí-
mica do Instituto de Microe-
letrônica de Madri.

O dispositivo criado por 
ela é ultrassensível e utiliza a 
técnica de biorreconhecimen-
to para descobrir se uma pes-
soa tem câncer ou não. Kosaka 
conta que ele funciona como 
um 'pequeno trampolim' com 
anticorpos na superífie. Ao 

Um hospital britânico 
lançou um aplicativo gratui-
to para ajudar a melhorar a 
qualidade do sono de crianças 
e adolescentes. O "Kids Sleep 
Dr" foi criado por médicos do 
Evelina Children's Hospital de 
Londres e já está disponível 
para iOS  e pode ser baixado 
por usuários no Brasil. Ver-
sões para Android e Windows 
devem ser lançadas em breve.

A partir do exame dos pa-
drões de sono das crianças e 
adolescentes, o aplicativo dá 

Além do câncer, o sensor 
seria capaz de diagnosticar pa-

da criança, como horários e 
se a criança acorda durante 
a noite, o aplicativo fornece o 
aconselhamento personaliza-
do caso o padrão de sono fuja 
da normalidade.

Há crianças de cinco anos 
que, por exemplo, "acordam 
toda noite gritando, não reco-
nhecem os pais e os empur-
ram. O aplicativo vai informar 
que isso é um terror noturno 
(distúrbio do sono comum en-
tre crianças de 3 a 8 anos, que 
gritam e se debatem em pânico, 

mentação balanceada sejam 
medidas já conhecidas para 
reduzir as possibilidades de 
se ficar doente, a autora do es-
tudo da Universidade de Ver-
mont, Susan Lakoski, acredita 
ser benéfico dizer as pessoas o 
quanto elas precisam melho-
rar sua forma física para re-
duzir o risco de câncer a níveis 
aceitáveis. Isso viria sob a for-
ma de planos personalizados 
de exercícios, que mediriam, 
por exemplo, sua capacidade 
cardiorrespiratória.

O estudo analisou 14 mil 
homens no Estado americano 
do Texas, com idades variando 
entre 46 e 50 anos. Os pesqui-
sadores testaram o condicio-
namento físico dos voluntários 

entrar em contato com uma 
amostra de sangue de alguém 
com um tumor maligno, os an-
ticorpos se tornam mais pesa-
dos e as partículas mudam de 
cor. "A superfície brilha muito, 
como se fosse uma árvore de 
natal", conta. A taxa de erro do 
aparelho é de 2 a cada 10 mil 
casos.

Kosaka afirma que o sen-
sor é inovador por conseguir 
detectar as moléculas em 
concentrações muito baixas 
e que coexistam com outras 
mais abundantes. “Atual-

aconselhamento personaliza-
do aos pais como, por exem-
plo, lidar com distúrbios do 
sono ou convencer adolescen-
tes insones a dormir.

Paul Gringras, professor 
de medicina do sono infantil, 
afirma que há uma grande lis-
ta de espera de pais que que-
rem marcar consultas para 
seus filhos devido a proble-
mas do sono, o que significa 
que os médicos estão vendo 
apenas "a ponta do iceberg".

O hospital, então, desen-

mente nenhuma técnica é 
capaz de encontrar a agulha 
no palheiro”, explica. O pro-
jeto está sendo desenvolvido 
há quatro anos e na próxima 
fase deve testar amostras de 
doentes em biomarcadores de 
última geração.

A ideia é diminuir o custo 
do dispositivo e tornar possí-
vel sua utilização em exames 
de rotina, dispensando pro-
cedimentos invasivos como a 
biópsia. A previsão é de que 
isso aconteça somente daqui a 
10 anos.

volveu o aplicativo que dá 
orientações para pais de crian-
ças entre zero e 16 anos de ida-
de que enfrentam diferentes 
problemas de sono, nas várias 
fases do desenvolvimento.

Os pais informam detalhes 
sobre a hora e o local em que 
a criança, quando tempo ela 
passa em frente à televisão ou 
de alguma tela de dispositivo 
eletrônico e qual o consumo 
de bebidas com cafeína.

Depois de cinco dias re-
gistrando a rotina de sono 

fazendo-os correr numa estei-
ra até a exaustão. Os voluntá-
rios, então, tiveram sua forma 
física testada a cada seis anos e 
meio entre 1971 e 2009. Entre 
1999 e 2009, 1.310 homens ti-
veram câncer de próstata, 200 
de pulmão e 181 desenvolve-
ram o colorretal.

Segundo os pesquisadores, 
homens com alto nível de ati-
vidade física na meia-idade re-
duziram seu risco de câncer de 
pulmão em 55% e o de color-
retal em 44%, em comparação 
com homens mais sedentários 
- mais especificamente os que 
demoraram mais de 12 minu-
tos para correr ou andar uma 
milha (1,6 km).

Fonte: BBC Brasil.  

cientes com hepatite e Alzhei-
mer. Fonte: Uol Saúde 

sem estarem acordadas) e vai 
acontecer com 10% das crianças 
nesta faixa etária", diz Gringas.

Ele agrega que esse distúr-
bio é superado pelas próprias 
crianças, mas o aplicativo dá 
dicas para os pais lidarem 
com a situação.

O aplicativo também tem 
cores mais escuras e próximas 
ao laranja, para minimizar a 
quantidade de luz azul emiti-
da pelo dispositivo eletrônico 
- que, segundo especialistas, 
prejudica o sono. 

Ciência
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Residência em Saúde no Campo:
experiência pioneira no Brasil

Agreste de Pernambuco é beneficiado
com 430 cisternas 

Objetivo é formar 20 profissionais de 10 especialidades ligados as 
diversas áreas da saúde 

Paulo Câmara em entrega das cisternas

Agricultores comemoram benefício

Uma experiência pioneira 
a ser realizada no Brasil, um 
projeto de residência médi-
ca direcionada ao público do 
campo atendendo aos assen-
tados da reforma agrária e 
populações quilombolas, vai 
ser realizada no Agreste de 
Pernambuco, nas cidades de 
Garanhus e Caruaru, sob a co-
ordenação da Universidade de 
Pernambuco (UPE). 

O objetivo é superar a invi-
sibilidade e a negligência his-
tórica da saúde da população 
do campo e formar 20 profis-
sionais de 10 especialidades 
ligados as diversas áreas da 
saúde como: odontólogos, te-
rapeutas, educadores físicos, 
enfermeiras e psicólogos que 
vão morar nas comunidades 

inseridas no projeto como 
forma de imersão, reconheci-
mento do território e promo-
ção de ações de saúde.  

O projeto vai ser desenvol-
vido no campus Garanhuns da 
UPE, mas haverá uma turma 
de dez alunos locada em Ca-
ruaru, que acompanharão seis 
assentamentos e a população 
do campo atendida nas pro-
ximidades. Já em Garanhuns, 
os estudantes atuarão em con-
junto com a Equipe de Saúde 
da Família (ESF) e Núcleo 
de Apoio à Saúde da Família 
(NASF) que fazem a cobertura 
às comunidades quilombolas 
do município.

Para Lenna Menezes, do 
coletivo de saúde do Movi-
mento dos Trabalhadores 

Rurais Sem Terra (MST) em 
Pernambuco , essa conquista 
referência o debate das or-
ganizações que reconhecem 
na política nacional integral 
de saúde das populações do 
campo e da floresta os desa-
fios de uma política pública 
de qualidade, “reconhecen-
do hoje o direito que a muito 
foi negado às populações do 
campo e da floresta.” afirma 
Lenna.

O curso terá duração de 2 
anos e está sendo desenvolvi-
do em parceria com o Movi-
mento Quilombola, o Coletivo 
de Saúde no Campo, a Escola 
do Governo em Saúde Públi-
ca de Pernambuco (ESPPE) 
e a Escola Nacional Florestan 
Fernandes (ENFF). 

Agreste

Nesse mês de abril, o Go-
verno do Estado, por meio da 
Secretaria de Agricultura e Re-
forma Agrária, entregou aos 
agricultores do Agreste cem 
cisternas de caráter produti-
vo e autorizou a construção de 
430, sendo 200 de caráter pro-
dutivo e 230 para consumo hu-
mano. As ações fazem parte de 
convênios com o Ministério de 
Desenvolvimento Social e são 
executadas pela Diocese de Ca-
ruaru. 

A primeira cisterna volta-
da para o caráter produtivo foi 
entregue na comunidade Sítio 
Pé de Serra de São Francisco. 
As cisternas do tipo calçadão, 
como são chamadas os equipa-
mentos, armazenam água para 
o consumo animal, benefician-
do os produtores rurais que ti-
veram seus negócios afetados 
pela estiagem.

“A gente tem que traba-
lhar para resolver a questão 
da água em Pernambuco e no 
Nordeste. Essa é uma questão 
que exige de nós obras estru-
turadoras e isso nós estamos 
fazendo. Nós também temos 

um plano de convivência com 
a estiagem, que busca justa-
mente melhorar a qualidade 
de vida do nosso povo”, disse o 
Paulo Câmara, governador do 
Estado.

Juntamente com as cis-
ternas, foram entregues um 
galinheiro, três canteiros eco-
nômicos, sementes (coentro, 
alface e cebolinha) e um con-
junto de ferramentas. Na prá-
tica, as vinte pessoas que mo-
ram no Sitio Pé de Serra São 
Francisco, em Caruaru, não 
precisam mais carregar lata na 

cabeça atrás de água. Uma das 
quatro famílias que moram na 
localidade é o casal de agricul-
tores familiares Jacilene Ma-
ria dos Ramos e Flávio do Mel.

"Todo dia a gente caminha 
até o açude para lavar roupa e 
tomar banho. Depois trás a água 
na cabeça para lavar as panelas 
e o banheiro. Com essa cister-
na foi o mesmo que enriquecer 
o agricultor familiar, meus pés 
estão amarrados nesta terra. 
É o mesmo que ganhar na me-
gasena. Agora é só dar risada", 
testemunhou Jacilene. 

Ainda durante sua passa-
gem pela comunidade, o go-
vernador deu por entregue ou-
tras 99 cisternas instaladas em 
Caruaru (25), Tacaimbó (43) e 
Riacho das Almas (32). O in-
vestimento de R$ 1,2 milhão, 
que beneficia 100 famílias, 
foi viabilizado pelo Programa 
Pernambuco Mais Produtivo. 
“Nós não temos domínio sob as 
condições climáticas, mas po-
demos investir em ações estru-
turadoras que vão minimizar 
o sofrimento do nosso povo”, 

afirmou o secretário de Agri-
cultura, Nilton Mota.

As outras 200 cisternas 
calçadão beneficiarão mais 
200 famílias da área rural 
de Caruaru. O investimento 
é de R$ 2.554.120,00, tam-
bém obtidos pelo Programa 
Pernambuco Mais Produti-
vo. Já a construção de 230 
cisternas para o consumo 
humano, com 16 mil litros, 
beneficiará 230 famílias. 
O investimento é de R$ 
664.700,00.
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Projeto tem o apoio do Governo da Bahia e é liderado por sete músicos

Feira acontece de 1º a 10 de maio
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Feincartes reúne expositores de nove Países

Abril é mês de Cinema e Exposição no Interior de PE

Jam no João abre participação para artistas iniciantes

Cultura

Expositores de 12 esta-
dos brasileiros e de outros de 
nove países, entre eles Tur-
quia, Peru, Japão e África do 
Sul já confirmaram presença 
na quarta edição da Feira In-
ternacional de Artesanato e 
Decoração (Feincartes), que 
ocorre em Petrolina, a 712 qui-
lômetros do Recife, entre os 
dias primeiro e 10 de maio.

“Uma novidade deste ano 
é a presença de ciganos espa-
nhóis que, além de levarem 
as vestimentas e acessórios 

Nesse mês de abril os mu-
nicípios de Buíque, Agreste 
de Pernambuco, distante 258 
km de Recife, e Petrolina, no 
Sertão do Estado, distante 712 
Km até a capital, estão com 
programações culturais bem 
recheadas para o público. Bu-
íque aposta no cinema para 
atrair 200 expectadores e Pe-
trolina realiza exposição de 
artes.

A 2ª temporada do projeto 
Jam no João, que estreou em 
março, segue conquistando o 
público a cada semana. Todas 
as noites de quinta-feira, a in-
formalidade dos músicos e do 
público do Centro de Cultura 
João Gilberto se transformam 
num momento leve e descon-
traído, quebrando a rotina da 
semana. 

A banda base do Jam no 
João, formada por sete mú-
sicos locais, abre sempre as 
atividades para participação 
de artistas locais que desejam 
compartilhar seu trabalho. 
Através do projeto, músicos da 
região se encontram e sempre 
levam mais um que está ini-
ciando a carreira para apre-
sentar seu talento. Muitos não 
conseguem sair de lá sem dá 
uma “palhinha”. 

Ítalo Neno, que mora atu-
almente em Aracajú, esteve 
esse mês em Juazeiro, sua ter-

também vão fazer danças e 
apresentações durante o even-
to”, anuncia Maria Mathias, 
coordenadora da Feincartes, 
sediada no Centro de Conven-
ções Senador Nilo Coelho, na 
região central da cidade.

Uma das novidades deste 
ano também é uma homena-
gem ao Dia das Mães. Uma 
programação especial, ain-
da não divulgada, está sendo 
preparada. Com o apoio do 
Sebrae, a Feincartes oferece 
cursos e oficinas. “Será uma 

O Sesc Ler Buíque recebe, 
até o dia 25 de abril, o Circui-
to de Cinema Mostra Regimes 
Ditatoriais. O objetivo dessa 
iniciativa é promover o acesso 
gratuito a linguagem artística 
e à produção cinematográfica 
brasileira. O público poderá 
assistir os filmes, gratuita-
mente, na Escola Estadual Du-
que de Caxias e no Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais.

ra natal, e ficou muito feliz em 
poder participar do projeto. 
“Fico feliz em encontrar uma 
iniciativa tão bacana de músi-
ca instrumental que fomenta a 
cultura na cidade. Viva a mú-
sica instrumental brasileira e 
parabéns a todos os envolvi-
dos”, disse Ítalo.

média de 30 horas de cursos 
nos dez dias do evento. Ge-
ralmente, são oferecidas cerca 
de 12 vagas por oficina, sendo 
três por dia, o que vai dar um 
atendimento de 360 a 400 
pessoas”, explicou a coorde-
nadora. Os cursos acontecerão 
sempre das 17h às 23h.

A Feincartes também acon-
tece em outros estados. Em 
agosto vai contecer no Espírito 
Santo e em novembro, em For-
taleza. Já Florianópolis recebeu 
a feira entre 01 e 10 de abril. 

“Os filmes atendem a 
clientela do Sesc, assim como 
um público geral e específi-
co, oferecendo à comunidade 
de Buíque acesso gratuito a 
entretenimento qualificado, 
além de pontuar as ações de 
desenvolvimento do senso crí-
tico através da arte e cultura”, 
explica a supervisora de Cultu-
ra do Sesc Ler Buíque, Joseane 
Cavalcanti.

Nas próximas semanas 
acontecerão atividades que 
envolvem outras linguagens 
como literatura, dança e cine-
ma. O Jam no João Multiar-
te e o Balaio da Jam voltarão 
com novas propostas ainda em 
abril. Todas as novidades po-
dem ser acompanhadas pela 

Já em Petrolina, o Sesc 
convida a refletir sobre gêne-
ro, sexualidade, padrões do 
corpo e heteronormatividade, 
através das linguagens do de-
senho e instalação presentes 
na Exposição Persona, do ar-
tista visual Douglas Cândido. 
A visitação é gratuita e estará 
disponível até 26 de junho, das 
8h às 20h

Em Persona, os corpos 

página do projeto no Facebook 
(facebook.com/jamnojoao) e 
Instagram (@jamnojoao).

O projeto tem o apoio 
financeiro do Governo da 
Bahia, Secult e Fundação 
Cultural do Estado da Bahia, 
através do Edital Dinami-
zação de Espaços Culturais 

desenhados em telas, pare-
des, papéis, formam sujeitos 
possíveis que não estão inte-
ressados em receber rótulos, 
mas tornarem-se personas 
e serem vistas. A Persona é 
antes de tudo uma possibili-
dade para que possamos ter o 
direito de sermos por inteiro, 
nos permitindo fazer o que 
queremos, da melhor manei-
ra possível. 

2014 e é liderada por sete 
músicos: Celso de Carvalho 
(flauta), Fernando Nunes 
(bateria), Edésio César (gui-
tarra), Elianderson Coelho 
(baixo), Robertson Ferraz 
(sax e flautas), Soneca Mar-
tins (teclados), Wagner Mi-
randa (percussão).  



D
iv

ul
ga

çã
o/

N
ov

ai
s 

A
lm

ei
da

22

Cachoeira Peri Peri, com um paredão de 27 metros de altura; 
muito procurado para a prática de rapel

Da última vez que Pau-
lo Câmara, Governador de 
Pernambuco, foi a Bezerros, 
Agreste, o pedido de Bran-
quinho, prefeito da cidade, foi 
uma atenção especial para a 
antiga promessa de instalação 
de um teleférico no município, 
o que pode impulsionar o tu-
rismo na região. A única cida-
de a dispor do equipamento no 
estado é Triunfo, a 402 km do 
Recife, no Sertão.

A resposta do Governo do 
Estado é que o Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento 

Um recanto a mil metros 
de altitude com uma média de 
60 mil habitantes e mais de 20 
atrações para turistas aven-
tureiros, Serra Negra, distri-
to de Bezerros, no Agreste de 
Pernambuco, oferece trilhas, 
grutas, mirantes e açudes para 
tomar todo o dia de passeio 
dos turistas. Mas, a noite, com 
uma temperatura que pode 
chegar a 8º C, a pedida é pôr 
um agasalho, acender uma fo-
gueira, escolher um bom vinho 
e partir para boas conversas. 

Um lugar bem requisitado 
na Serra é a Bodega do Véio. 
Com poucas mesas e cadeiras 
nas calçadas (porque o charme 
do local é os clientes dividi-
rem o balcão) e um chocola-

(BID) está estudando a viabili-
dade turística de implementar 
o teleférico em Bezerros e em 
mais duas cidades do interior: 
Gravatá e Caruaru. Em breve, 
a Secretaria de Turismo, Es-
portes e Lazer de Pernambuco 
(Seturel), por meio do Prode-
tur, terá o resultado da análise.

O ideal é que o teleférico 
aproveite os atrativos turís-
ticos do local, como trilhas, 
mirantes próximos, as belas 
paisagens do distrito de Serra 
Negra, por exemplo. Mas um 
possível local de implantação 

te quente, a bodega também 
conta com bons vinhos para 
esquentar. Também, quem 
preferir uma cerveja estupen-
damente gelada é só pedir que 
o Veio não vai negar.

De petisco, como é uma 
bodega, os pratos são frios: 
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Triunfo é a única cidade em Pernambuco que tem um teleférico

Bodega do Veio dispõe de bons vinhos 

Turismo

Não é apenas em Bonito que encontramos belas cacho-
eiras de águas cristalinas, fazendas encantadoras e Esportes 
Radicais.

São Benedito do Sul, município pernambucano que fica 
aproximadamente a 170km de distância de Recife, prova que 
tem belas atrações para os turistas. A região conta com ma-
nanciais de água mineral, uma reserva ecológica particular 
de quase 600 hectares e 20 cachoeiras catalogadas onde ape-
nas 4 estão aberta ao público. A Cachoeira do Poço do Cabo-
clo, Cachoeira de Peri-Peri, Cachoeira do Poço do Soldado e 
a Cachoeira Véu da Noiva.

Os turistas podem aproveitar para fazer belas trilhas, ra-
pel, cascading e até passeio de charrete, cavalos ou no trato-
rete oferecidos pelos hotéis fazendas locais. 

A hospedagem fica por conta de pequenas pousadas locais 
e um hotel fazenda bem charmoso – Fazenda Betânia, onde 
o ambiente rústico e aconchegante conta ainda com comidas 
caseira regional e uma estrutura de lazer bem diversificada. 

Se você está precisando de um pouco de ar-puro, tranqui-
lidade e belas paisagens naturais essa região não pode ficar 
de fora da sua listinha de locais a visitar. Nosso estado está 
repleto de lugares incríveis para se conhecer, então não dei-
xem de conferir. 

A cidade das águas 
cristalinas

por Ana Thereza Ramos Lira
Pulicitária

Bezerros quer teleférico para 
impulsionar turismo

Serra Negra pede aventura e vinho

ainda não foi definido. Outras 
áreas podem ser usadas. 

Bonito
A Seturel informou ainda 

que a construção, aquisição 
e instalação do teleférico no 
município de Bonito, também 
no Agreste, estão em vias de 
conclusão. A previsão é de que 
até o fim do mês de abril as 
obras encerrem e o teleférico 
seja entregue ao município. 
O teleférico de Bonito poderá 
transportar 192 pessoas por 
hora. 

queijo, salame, presunto, pi-
menta biquinho, palmito, 
azeitona. Tem também um 
sanduíche de queijo do reino 
no pão francês, saladinha de 
bacalhau, pastel de frango e 
empadas de bacalhau, queijo e 
doce de leite. 
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Democrata Hillary Clinton
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Ilhas são no meio do Mar do Sul da China

Nimrud é uma antiga cidade do império assírio, fundada há 3 mil anos

Hillary Clinton anuncia disputa 
à Presidência dos EUA em 2016

Chineses podem estar construindo ilhas secretas

Destruição de cidade antiga do Iraque
é crime de guerra, considera Unesco

Bodega do Veio dispõe de bons vinhos 

Mundo

A democrata Hillary Clin-
ton confirmou no último dia 
12, em vídeo postado na sua 
página na internet, que vai dis-
putar as eleições presidenciais 
nos Estados Unidos em 2016. 
Na produção de pouco mais de 
dois minutos, Hillary diz que-
rer ser "a campeã que os ame-
ricanos precisam". No vídeo, 
aparecem cidadãos latinos, 
negros, mães solteiras e casais 
homossexuais. Será a segunda 

Novas fotografias de satéli-
te mostram o que seriam ilhas 
artificiais que estariam sendo 
construídas secretamente pelo 
governo chinês no meio do 
Mar do Sul da China, em uma 
área marítima que o país dis-
puta com as Filipinas e Vietnã. 
Estima-se que foram constru-
ídos quatro quilômetros qua-
drados de terras artificiais em 
pleno mar.

A diretora-geral da Orga-
nização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência 
e a Cultura (Unesco), Irina 
Bokova, condenou no último 
dia 13 a destruição, pelo gru-
po terrorista Estado Islâmico, 
do sítio arqueológico de Ni-
mrud, antiga cidade do impé-
rio assírio, fundada há 3 mil 
anos. No dia 11 de abril, o Es-
tado Islâmico divulgou vídeo 
em que militantes aparecem 
explodindo espaços arque-
ológicos e obras de arte em 
Nimrud.

"Condeno esse ato louco, 
destrutivo e que acentua o 
horror da situação." Em co-
municado, Irina ressaltou 
que os terroristas não estão 
apenas destruindo repre-

vez que ela se candidatará ao 
posto. Hillary Clinton é ex-
-senadora e já foi secretária de 
Estado. A decisão já tinha sido 
confirmada em mensagens aos 
apoiadores pelo presidente da 
sua campanha, John Podesta.

O foco da campanha de 
Hillary é a classe média, se-
gundo John Podesta. “Nós 
precisamos fazer com que a 
classe média signifique algo 
novamente", escreveu John 

Nas fotografias divulgadas 
pela Iniciativa Pela Trans-
parência Marítima na Ásia 
(AMTI, na sigla em inglês), do 
think tank Center for Strategic 
and International Studies, é 
possível ver a evolução da obra 
e a aparição de porções de ter-
ra sobre o recife Mischief, rei-
vindicado pelas Filipinas.

As imagens mostram cons-
truções artificiais onde antes 

sentações de figuras. "Com 
seus martelos e explosivos, 
também estão destruindo o 
próprio lugar, claramente 
determinados a acabar com 
todos os vestígios da histó-
ria do povo do Iraque", disse 
ela. "A destruição deliberada 
do patrimônio é um crime de 
guerra."

A diretora-geral da Unesco 
informou que a organização 
fará todo o esforço possível 
para lutar contra a prática da 
destruição. Também prome-
teu documentar as ações, de 
modo a garantir que os res-
ponsáveis sejam identificados 
e levados à justiça.

Ela ressaltou que nada 
justifica a destruição do patri-
mônio. Irina convocou líderes 

ao confirmar a candidatura de 
Hillary.

Nesta campanha, o esforço 
de sua equipe será aproximá-
-la dos eleitores e não usar sua 
extensa carreira política como 
garantia de popularidade. O 
desafio é justamente superar 
a opinião pessoal que os ame-
ricanos construíram sobre 
Hillary ao longo de seus mais 
de vinte anos de vida pública, 
para o bem ou para o mal. 

havia apenas corais, com por-
tos e pistas, além de navios 
chineses transportando areia 
ao local. Há imagens também 
de obras sobre recifes submer-
sos na região das ilhas Spratly, 
disputadas por diversos países.

Analistas dizem que Pe-
quim está tentando criar "fa-
tos na água" para reforçar sua 
reivindicação territorial no 
Mar do Sul da China. 

políticos e religiosos do mun-
do, além da sociedade civil, 
para que, usando todos os ca-
nais possíveis, protestem con-
tra esses crimes, como forma 
de contrapor a propaganda e 
o ódio escondidos nesses atos.

Irina Bokova esclareceu 
que a Unesco denuncia os 
ataques a Nimrud desde 6 
de março. O vídeo divulgado 
sábado mostra a destruição 
total da parte noroeste do Pa-
lácio de Assurnasirpal II e de 
esculturas em pedras da Era 
Neoassíria.

O palácio fica a 32 quilô-
metros de Mosul - cidade no 
Norte do Iraque, a cerca de 
400 quilômetros de Bagdá, 
controlada pelo Estado Islâ-
mico – e foi construído em 

879 antes de Cristo, servindo 
de capital do Império Assírio.

Com informações da 
Agência Brasil 

vendas@jornaldosertaope.com.br
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Arcoverde recebe o 21º Janeiro 

de Grandes Espetáculos no mês 

das férias e conta com muito 

teatro, dança e ópera!

Página 21

Arcoverde recebe

mais de 490 cisternas

Pág. 3

 Educação

Concurso 

Ler Bem com 

inscrições 

abertas

Pág. 17

 Saúde

Serra Talhada 

vai ganhar 

UPA 24h

Pág. 19

 Tecnologia

Ipem convoca 

taxistas para 

verificação

Pág. 18

 Cultura

Luiz Gonzaga foi 

inspiração para 

exposição de 

moda

Pág. 23

Folia de Momo em PE

é festa do Litoral ao Sertão

Págs. 6 e 7

Novo Complexo Educacional 

aporta em Serra Talhada

Pág. 14
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Sertão de Pernambuco - Março 2015 
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Pernambuco voa direto para 
Cabo VerdePág. 23

Cultura

Mulher

Seca

Meio Ambiente

II Congresso de Municípios 

discute economia brasileira
Pág. 9 UFPE abre concurso para 

professor assistente e adjunto
Pág. 15
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PE ganha comitê de convivência com a estiagemPág. 3

É hora de reutilizar e economizar água
Pág. 4

Uma página inteira aos cuidados da mulherPág. 13

Gilberto Freyre é lembrado com exposiçãoPág. 22
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BREJO DA MADRE DE DEUS PRONTO 

PARA ENCENAÇÃO DO ESPETÁCULO DA 

PAIXÃO DE CRISTO

Sertão de Pernambuco - Fevereiro 2015 

Ano VIII - Número 108 

Finalizado o primeiro Jeep da fábrica de Goiana, em PE
Pág. 3

 Agreste

Paixão de 
Cristo tem novo 

protagonista 

Pág. 23

 Saúde

Aulas de 
Zumba 

gratuitas em 
Arcoverde

Pág. 13

 Educação

Pernambuco 
ganha Erem em 
homenagem a 

Campos
Pág. 15

 Cultura

Museu Pai Chico 
reinaugurado em 

junho

Pág. 22

Entrega do Imposto de Renda começa dia 02/03
Págs. 8

Pernambuco ganha Centro de Distribuição da Toyota
Pág. 9
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Com uma crise hídrica bem severa prevista para 2015, o Brasil entra em alerta e busca alternativas para evitar que os reservatórios sequem por completo
Págs. 6 e 7

DÊ MAIS VISIBILIDADE
A SUA EMPRESA

Agora em DUAS 
Edições MENSAIS.

vendas@jornaldosertaope.com.br


